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Â Cooperativa “A Previdente 
mara Municipal 

eaCa- 

A Gamara quere obrigar a Coo¬ 
perativa a pagar o imposto do con¬ 
sumo. Parece á primeira vista que, 
desta vez, cheia de zelo pelos inte¬ 
resses municipais, quere envidar 
todos os meios para não perder a 
parcela dos rendimentos do muni¬ 
cípio que a isenção determinada 
pela Lei e pelo Codigo Comercial 
desvia dos seus cofres. 

Não é, porém, o zelo pela causa 
publica que move a Camara, é o 
conchavo indecoroso que ela fez 
com o comercio ambicioso,que de¬ 
seja aniquilar a Cooperativa para, 
em liberdade, continuar a vergo¬ 
nhosa exploração que fazia antes 
da abertura da Cooperativa. 

Depois de ter discutido os direi¬ 
to* de ambas as partes com pessoa 
que tem por dever interessar-se 
pelas questões da Camara, condes¬ 
cendi em consultar um advogado, 
e logo ali disse que se a consulta 
me fosse favorável não pagaria o 
imposto, mas em caso contrario, 
terminaria a questão pagando-o 
imediatamente. Veio a consulta fei¬ 
ta ao sr. dr. João Vitorino Mealha; 
clara e terminante por ela se mos¬ 
tra evidentemente que não ha diposi- 
ção legal que autorise as Camara» 
Municipais a cobrarem o imposto 
do consumo das Cooperativas 1 
Ainda a pedido do sr. chefe da se¬ 
cretaria, fui no sabado imediato 
apresentar a consulta aoasrs.verea- 
dores reunidos naquele dia,mas co¬ 
mo nelé3 era determinação já to¬ 
mada obrigar coercivamente a Co¬ 
operativa ao pagamento do impos¬ 
to, não houve razões que os podes- 
sem demover do seu proposito. 

Eis pui* o estado da qustão: A 
Camara sem fundamento legal jul¬ 
ga-se no direito de exigir o impos¬ 
to; a Cooperativa baseada na Lei e 
na opinião do seu advogado, recu¬ 
sa paga-lo. A Camara julga aísim, 
satisfazendo ao ambicioso comer¬ 
cio, obrigar-nos a liquidar e deixar 
livres seus congeneres e amigos. 
Ela, que não soube nem quiz fazer 
nada em beneficio do povo da ci¬ 
dade, pretende opor-se á institui¬ 
ção que está fazendo o que ela de¬ 
veria ter feito. Mas não surpreende 
nada da parte dum corpo adminis¬ 
trativo,que audaciosamente vendeu 
o-mercado efoi enterrando o dinhei¬ 
ro da venda no famigerado merca¬ 
do de peixe onde lavrou a lápide do 
tumulo da sua inconsiderada má 

vontade pelos interesses da Cidade, 
que criminosamente consentiu que 
penetrassem nas salas das sessões, 
tais vereadores e seus represen¬ 
tantes !... Percorre-se o Algarve 
e em todas as Cidades, Vilas e 
Aldeias, se vê qualquer cousa que 
indique a vontade progressiva das 
Camaras; olha-se para Faro e ape¬ 
nas se apercebe o retrocesso mal¬ 
doso da incompetência Camararia 
aliada com o interesseiro nepotismo 
que reveste principalmente o cara- 
ter das principais figuras que repre¬ 
sentam na vida municipal. Assim te¬ 
mos um mercado de peixe peior e 
muito inferior ao de Moncarapacho 
ou de qualquer outra aldeia. 

Mas que concepção de interesse 
publico pode albergar-se no bes- 
tunto de quem por pouco nos não 
deixou sem agua na Cidade!? 

O povo de Faro.se hoje tem agua 
para as suas necessidades, deve-o 
aos esforços do sr. comissário João 
Barbosa, porque a Camara com a 
sua alta competência predispunha 
as causas de que resultaria matar- 
nos á sede. Reconhece que a Coo¬ 
perativa prestou um serviço impor¬ 
tante á cidade, mas faz tudo possível 
para a prejudicar, para lhe contra¬ 
riar o seu desenvolvimento, para 
tolher-lhe as possibilidades de poder 
distribuir aos seus associados, os 
artigos por preço minimo. Prova- 
se assim o desejo de agradar e a 
compreensão que tem do seu de¬ 
ver. 

Ma* querendo aniquilar a Coope¬ 
rativa, engana-se conjutamente 
com o comercio mercadejador, por¬ 
que em breve abriremos as nossas 
portas ao publico e, tendo de pa¬ 
gar as contribuições, iremos buscar 
o dinheiro àquele que hoje ainda 
constitue a receita dos tais ambicio¬ 
sos. 

Passaremos a ter por fregueses 
não só as y5o famílias, que formara 
hoje a Cooperativa, mas ainda o pu¬ 
blico, que irá ali convencido que é 
bem servido e pelo preço mini¬ 
mo, e as nossas vendas passarão de 
4.‘j5o$oo escudos a 5 e6 mensais e 
assim responderemos cabalmente á 
campanha do tal comercio e iremos 
ao encontro dos desejos da digna 
vereação... Continuaremos... 

O povo de Faro que não esqueça 
os seus agradecimentos aos dignos 
vereadores. 

RODRIGUES ARAGÃO. 

Exposição de Arte 
-^0*00— 

Está assente que mais um artista con¬ 
correrá á próxima Exposição de Arte 
promovida pelos srs. Lyster Franco, Raul 
Carneiro e Carlos Porlirio. 

Trata-se do distinto caricaturista sr. 
Jorge Barradas, recenchegado de Paris e 
que, tendo vindo a Faro, acompanhar sua 
lamilia, resolveu enviar os seus interes¬ 
santes trabalhos á próxima exposição do 
Teatro Lethes, Estes, constituem finíssi¬ 
mas «charges» a tipos de Paris e vão, 
certamente, agradar muito ao nosso pu¬ 
blico. 

A Exposição é esperada com a maior 
impaciência. 

Emigração 

Na semana finda eiu {0 de Março foram 
conferidos pelo governo ci*’il de Faro,3 pas- 
sapories a emigrantes que se destinavam á 
África Oriental, 1; America do Norte, I, e 
America do Sul, 1. 

Eram dos coucelln.s de: Olhão, 1; Porli- 
mSo, 2. Profi.-íões: marítimo, proprietário 
1; domestica, 1. Idades: de 21 a 40 anos, 
1; de inais de 40, 2. Instrução: sabiam ler 
e escrever, 2, analfabeto, I. 

Na semana finda em 17 de Março nhimn 
foi conferido no governo civil de Faro, uui 
passaporte a um emigrante que se destina¬ 
va á America do Norte. 

Era do concelho de Aiporlel, trabalhador 
de 47 anos de idade, sabia ler e escrever. 

Crónica citadina 
SEHARA SJKT4 

Bailando no ar farandolas perfumo¬ 
sas, o místico incenso consagrado ao lou¬ 
ro Sonhador da Galiléa. desdobra-se em 
espiras ténues de um lindo azul-lilás ! 

Pasmam olhos ávidos diante das mon¬ 
tras em que se aglomera a requintada 
policromia das amêndoas parecendo se¬ 
gredar aos gulosos: 

« Comprai-me e comei-me !*—e vai um 
formigueiro humano a caminho dos Tem¬ 
plos, na faina de reverenciar Deus, pres¬ 
tando-Lhe a-s velhas saudações da Praxe, 
neste tempo em que a Egreja festeja a 
ressurreição de Jesus Cristo, o mais su¬ 
blime dos Revolucionários que a lu\ do 
sol tem vestido com a sua fímbria de ou¬ 
ro tenuissimo! 

Tempo santo ! Dias impregnados de 
misticismo. Tardes douradas em que os 
olhos femenis susteem seu habitual doide¬ 
jar, prendendo-se á aurifulgencia dos al¬ 
tares e ás lagrimas de ouro liquido dos 
ciriais !... 

Egrejas cheias ! Disse-me noutro dia 
um poeta amigo e velho republicano, que 
a época é de revivescencia religiosa. - • 

Pois é. Passou o exagero das rajadas 
ateistas e estamos assistindo a um verda¬ 
deiro rejlucso da maré da crença. 

Isto, quanto ao sexo bruto. 
O Sexo Fraco, justo é confessa lo, nun¬ 

ca foi juuíto descrente e...—louvado 
Deus!—jamais esqueceu que não ha como 
a simplicidade de um vestido preto para 
cantar com a maior eloquência todo o ri¬ 
tmo gracioso da elegancia ftmenina !.. • 

Pois uão é assim, gentilíssima Leitora ? 

LYSTER FRANCO. 

TENENTE-CORONEL CEZAR RIBEIRO 
Encontra-se em Faro, tendo assumido 

o comando do regimento de infantaria de 
Reserva n.* 4 o tenente-coronel sr. Fran¬ 
cisco da Luz Cczar Ribeiro, nosso presa- 
do amigo. - 

A S. Ex.% que é um militar brioso e 
distinto, apresenta «O Heraldo» as suas 
felicitações. 

SEJAMOS ECONOMICOS í 

E’ este o grito que se ouve de todos os 
lados. 

Mas se assim é preciso e se querem 
comprar um objecto de ouro ou de prata, 
ou um bom relogio porque não se dirigem 
ao n.° 45 da rua DÍ Francisco Gomes de 
esta cidade ? 

O proprietário daquele novo estabele¬ 
cimento, o sr. João Veríssimo Pinto Lo¬ 
pes, recebeu um bom sortidos daqueles 
artigos em condições de os vender por 
preços baratos 

Serviço <l«i Koput>llo»{ 

EDITAL 
RegTm«nto de Infantaria de Reserva n.° 4 

REVISTA DE INSPECÇÁO 

Faço saber, por esta formi, ás praças licencia¬ 
das do activo a da reserva pertencentes ás armas 
dc Engenharia, Artilharia, Cavalaria. Infantaria, 
Serviços dc Saudae da Administração militar- do¬ 
miciliadas na paróquia da Sé. eoncelho de Faro, 3ue devem comparecarno quartel do regimento 

e infantaria de reserva n.«4 *0 dia 6 de Maio 
de 1917 ás 8 horas,com as respectivas cadernetas 
militarei, e os artigos de unitorme, a tim de lhes 
ser passada • revista de inspecçáo determinada 
no regulamento geral do serviço do exercito. 

As praças acima mencionadas que, com os re¬ 
feridos aitigos e cadarnetas militares, saapresen- 
tarem ha secretaria do regimento de infantaria da 
reserva n.J 4, em Faro, em qualquer dos quinze 
dias que precedem o fixado para a revista de ms- 
pecçfi», dns n horas até ás 15, sáo dispensadas 
de comparecer no dia marcado. 

As pi-.ças acima menciomdas que faltarem a 
asta obrigação especial serão punidas nos termos 
jo citado regulamento. 

Quartel om Faro, 5 de Abril de 1917. 

Francisco da Lu{ Ce-çar Ribeiro, 

Tonente Coronel. 

Dr. Afonso Costa 
i Depois de ter passado alguns dias em 
Madrid, encontra-se em Paris, em com¬ 
panhia de sua esposa e de sua filha, o 
ilustre estadista, sr. dr. Afonso Costa. 

“Salão Lisboa,, 

Acaba dc inaugurar-se nesta cidade, o 
«Salão Lisboa», importante barbearia de 
que é proprietário o sr. José Antonio 
Teodoro. 

O a Salão Lisboa», o melhor e o mais 
luxuoso estabelecimento da província, c 
modelar no genero, e está esplendida- 
mente instalado, com todas as regras do 
conforto e da elegancia. 

FQB ESSE SftíHDO 
A cura do cancro 

No Congresso dos naturalistas e médi¬ 
cos, que acaba de se realisar em Muns- 
ter, na Westphalia, o professor Czerny, 
director do instituto do cancro em Hei- 
delberg, fez declarações ás quais a per¬ 
sonalidade do grande sabio e especialis¬ 
ta dá um relevo particular. 

«Eu não venho com as mãos vazias, 
disse o professor, mas devo declarar des¬ 
de já que se não descobriu ainda o remé¬ 
dio especifico contra o cancro, e que pro¬ 
vavelmente se não descobrirá nunca. 

Cada ano nos traz remedios novos, re¬ 
médios infalíveis, no entender dos ínven- 
res, contra o terrível cancro; mas, depois 
de um estudo cuidadoso, pouca coisa res¬ 
ta, apresentando um interesse durável. 

«Pelo contrario, póde-se já falar de 
um método combinado do tratamento do 
cancro; ele melhora de ano para ano, e 
por vezes em casos parecendo desespe¬ 
rados, traz uma atenuação inesperada. 
Não se poderá, todavia, falar de cura de¬ 
finitiva senão depois de observações pro¬ 
longadas, porque se trata aqui de um 
mal crónico que póde reincidir depois de 
uma série de anos. 

A necessidade de melhorar os métodos 
do tratamento do cancro resulta eloquen- 
temente do facto de que sómente na Ale¬ 
manha morrem cada ano 5o:ooo pessoas 
do cancro e que existem, além disso, 
100:000 doentes. 

O homem da carteira 

IJm jornal de Berlim publica um tele¬ 
grama de Thíouvile referindo 0 seguinte 
caso interesssnte: 

Um indivíduo vestido com elegancia e 
de distintas maneiras, e sobraçando uma 
grande carteira de marroquim encarnado, 
apresentou-se ao presidente da municipa¬ 
lidade de Arswiliers, dizendo que era um 
veterinário oficial, enviado pela autorida¬ 
de de Strasburgo para inspecionar to¬ 
das as cavalariças da localidade e mul¬ 
tar os donos daquelas que não estives¬ 
sem instaladas nas condições de higiene 
que os regulamentos preceituam. 

O presidente da vereação avisou o seu 
administrador e convidou o veterenario 
para jantar. 

Emquanto punham a mesa, o recem- 
chegaao percorreu a povoação. 

Entrava nas cavalariças e tudo acha¬ 
va mal: estavam muito sujas, não ofere¬ 
ciam ventilação e... ele não tinha mais 
remedio que multuar os proprietários. 

Estes, aterrados, ofereceram-lhe dinhei¬ 
ro, que o desconhecido aceitou depois de 
se fazer rogado. Assim, apanhou algumas 
centenas de marcos. 

Terminada a visita de inspecçáo, o 
veterenario jantou com o presidente da 
Camara. Este levou-o á estação na sua 
própria carruagem e no dia seguinte es¬ 
creveu á autoridade de Strasburgo dan- 
do-lhe conta de tudo. 

A dita autoridade, ao receber a carta 
caiu das nuvens ! E assim se descobriu 
que o vetenario não era mais que um 
burlão. E também se descobriu que deu 
ha pouco um golpe analogo em Deutsch- 
oth. 

Está aqui está nas unhas da policia. 
Porque o erro destes «artistas» está em 
repetir a sorte !... 

(Na cidade do Porto) 

Portugal possuí já estabelecimentos de 
instrução similares aos que de melhor 
existem no estrangeiro. 

Um dos mais importantes pela eleva¬ 
díssima influencia que está destinado a 
exercer na cultura física e psíquica da 
Mulher Portuguesa, é sem duvida a Ca¬ 
sa Escola Portuguêsa, existente na cida¬ 
de do Porto e que, criada pelo ilustre pro¬ 
fessor, sr. dr. Bernardo Lucas, represen¬ 
ta uma das mais belas e rasgadas inicia¬ 
tivas do ensino particular em Portugaí. 

Eis como o nosso ilustre colega Gue¬ 
des de Oliveira descreve tão utilíssimo 
estabelecimento de leccionação femenil: 

Tem estado aberta ao publico «délite», 
que entre nós se interessa pelos problemas 
de educação, a admiravel Casa-Escola Por¬ 
tuguêsa, que o nosso querido amigo dr. 
Beruardo Lucas e suas filhas instalaram 
num nagoifico edifício da rua Miguel Bom¬ 
barda.. Pelo grande esforço de trabalho que 
representa, pela sua orientação inteligeutis- 
sirna, caracterisadamente nacional, e pelo 
gosto artístico qne nos mínimos pormeno¬ 
res ao visitante se relera, a Casa-Escola 
Portuguôia ó urna obra que marca num 
rateio essencialmente rotineiro como o nosso. 
0 sr. dr. Bernardo Lucas impõe-se a tare¬ 
fa rude de criar uma escola onde a mulher 
portuguêsa saia instruidi, e, sobretudo, edu¬ 
cada dum modo perfeito para a sua missão 
sagrada no lar e na família. 

Para isso dispôs a sua escola de manei¬ 
ra a habituar-lhe os olhos ás belezas deco¬ 
rativas da arte portuguêsa, ao conchego dos 
interiores elegautes e simples, dum coufor- 
to amarei e discreto, onde o bom gosto su- 
bstitue 0 luxo Hgpeiaculoso, mas inexpres¬ 
sivo e inútil. E cousegui-o, com uma intili- 
gencia rara e com uma finura de sensibili¬ 
dade absolutamente inexcedivel. As crianças, 
que entrarem uma vez na sua Casa-Escola, 
hão de receber a mesma cariciosa impres¬ 
são de alegria e de encanto que nós de lá 
trouxemos. 

No qne respeila especistmente ás deeo- 
raçõeg, convém notar que elas apresentam 
dois aspectos diferentes. Num manifesta-se 
a influencia dos modernos decoradores es¬ 
trangeiros, pertencendo a esta série a or¬ 
namentação do escritório, da escadaria, do 
pequeuiuo «hall» das professoras e dos dor- 
umorio». 

Entendeu, a bem, o dr. Bernardo Lucas, 
que com ser português, uão estava iuibida 
de cerrar a porta ás belas coisai lá de fóra. 
E nesta orientação, quiz lambem fazer sen¬ 
tir ás suas educaudas a elevação do gosto 
heléuico e as suas manifestações de eterna 
beleza, proporcionando-lbes um salão de es¬ 
tilo jónico, em que uma reprodução da «Vé¬ 
nus de Miio», piuturinhas adquiridas ex- 
pressamenie na Itália e ainda outros por¬ 
menores formam um recinto de pura e tran¬ 
quila beleza, que, uão sendo luxuoso, i du¬ 
ma elegancia perfeitamente adequada aos 
espíritos adolescentes. 

Deve aqui dizer-se que o portico helénico 
foi executado pelo sr. Baganha, um artista 
portuense dos mais notáveis na especiali¬ 
dade, que procedeu a várias decorações ar- 
quitectorais do teatro de S. Joio. 

A notar, no mesmo salão, uma faxa, com 
qne se di uma idèia rapida das pinturas 
parietais de Pompeia. Obtida com pequenos 
pedaços de papel de forrar, é uma interes¬ 
sante curiosidade feita sob a direcção ime¬ 
diata do dr. Beruardo Lucas que foi, de 
resto, quem dirigiu todo o trabalho de re¬ 
forma do edifício. 

0 aspecto, porém, mais impressionante 
da ornamentação da Casa-Escola é, sem du¬ 
vida, 0 que se releva nas salas porluguèsas. 
A primeira aula de instrução primária re¬ 
presenta um trecho do Minho. A um canto, 
uma casíta com nm alpeudre. Varanda de 
madeira verde, porta com os tradicionais fe¬ 
chos e batentes. Noutro pomo, mascarando 
um armario, a linda janela portuguêsa anti¬ 
ga, de rótuias, abertas de par em par, pen- 
deudo deias uma gaiola em que saltita uui 
canário. 

Alem, a canceia que abre para um mi- 
Iheiral. Assim se ocultou habilmente, diga- 
se de passagem, e sem a iuutilisar, porta 
dum fogão de sala. Do cimo das janelas não 
pendem cortinados; onda eles poderiam es¬ 
tar, vicejam, ou assim parece, duas rama- 



djis, cheias de painpanes d caches; Procu¬ 
rou se, eilifim, dar nèsta saia a aofa'sim¬ 
ples do campo! Dezenas de objVctos rústi¬ 
cos, ali se transformaram em pequenos mo¬ 
tivos de arle. 

Estribos, por: exemplo, luzentes nas suas 
caixas cora ferragens amarelas, prenderam 
se na parede, meterarn-se-ilies algumas flo¬ 
res, e ei-los dois vasos ornamentais. No 
meio do teclo, um iro de peueira, um co- 
finbo de gado, tres correntes de prender 
alimárias, algumas candeias e um fio de 
energia electriea formaram com facilidade 
um originalíssimo caudelabro. A assim por 
diante. 

A segunda aula de instrução primária é 
no estilo manuelino. A criança vai ai apren¬ 
der a historia de Portugal. Ao entrar, é Ca¬ 
mões o primeiro a dizer-lhe, em versos de 
oiro, gravados no alto da parede: 

VeriiS amor da Pátria, não movido 

De prémio vil, mas alto e quasi eterno. 

Aos lados d* porta de entrada, ergtiem- 
se, em dois braços bronzeados, as espadas 
de Afonso Henriques e de Nuno Alvares, 
Dir-lhe-ão, e ela fixará, que são a< duas 
mais gloriosas espadas portnguèsas. E o 
arco manuelino que todos os dias verá ao 
fundo da aula, as cruzes de Cristo, as cor¬ 
das e os panos de velame, as caravelas doi¬ 
radas, as vidraças de flores de lis e de ro¬ 
sáceas, o candelabro a velas de cer», a alta 
estante conventual com os «Lusíadas» aber¬ 
tos, os.sons comoventes. do orgão, tudo aju¬ 
dará, diz-nos o dr. Bernardo Lucas, num 
meio evocador do heroísmos e glorias pas¬ 
sadas, a que a criança não só aprenda, mas 
também «sinta» a historia da sua Pátria. 

•Passemos á sala de jautar. E’ claro e 
cheio de alegria o seu aspecto. Estamos nu¬ 
ma sala do Alemlejo. Toda a Mnbilia é pin¬ 
tada: pequeninas mesas vermelhas retangu¬ 
lares, e ao centro uma grande piesa redon¬ 
da azul-claro. Cadeiras das mesmas rôres. 
E’ a piutura poiicrómica de Evora, que um 
artista veio dali expressamente executar. 
Rosas vermelhas, rosas azuis, uma flora in¬ 
génua e linda, qne o norte mal conhece e 
que é das coisas mais interessantes e mais 
pitorescas da arle popular portuguesa. Por 
veses, parece que numa grande serie de 
iluminuras se esteve deliciando a trabalhar 
o espirito dum beneditino. 

E tudo aqui é profuodamente popular. 
Leuços rústicos ornam os cimos das janelas 
iguais leuçps, recortados, deram os iutercs- 
sanles ornatos dos pauos de esíôpa que pen¬ 
dem das paredes ou cáem em cortina. Nu 
chão, sobre os lipóueos de limpeza, os ta¬ 
petes são as esteiras artísticas algarvias, de 
Loulé e de Portimão. Lanternas de pronun¬ 
ciado risco popular e antigo, exemplares de 
cerâmica simptes, mas elegantíssima, oude 
as rosas dizem bem, candieiros de latão, go¬ 
mis de cobre, ali foram agrupados num iu- 
teressantissimo conjunto. 

Portugnésa é ainda a ccsiuh» destinada 
ás crianças. Queremos dizer a destinada a 
ensino, porque a de serviço da cisa, essa é 
cosiuha geuero inglês, na mais rigorosa hi¬ 
giene moderna. Toda braDca, de grandes 
azulejos ou de «ripolin», mesas e bancas de 
mármore rosa e de grés brancp, pavimen¬ 
tada de linóleo e com fortes lâmpadas ele- 
ctricas, é modelar. A cosiuha de ensiuo é, 
no entanto, higiénica também, e risonha co¬ 
mo as coisas boas e simples. Ao lado do jar¬ 
dim, fica bem ao pé das flores. Tem o de¬ 
senho duma pequena casa algarvia. Poria 
ioteiramente de rótulas, como algumis que 
ainda se encontram no extremo sul dopais, 
janelas com vasqs, chaminé ornamentada co¬ 
mo no Algarve se usa, cerâmica no Algar¬ 
ve fabricada. A um capto o fôrno, a outro 
o fogão; aqui as balanças e as medidas pa¬ 
ra .estudos práticos; além a ardósia para as 
contas das futuras doDas de casa. Nas pa¬ 
redes exteriores, era azulejos floridos, ver¬ 
sos de Correia de Oliveira e de Junqueiro 
cantam o trigo e o pão. Vem a talho de foi¬ 
ce o dizer que tanto estes, como diversos 
outros azulejos ornamentais de Casa-Esco¬ 
la, foram primorosamente executados na fa¬ 
brica do Carvalhinho. O desenho é do dis¬ 
tinto pintor sr. Paulioo Gonçalves, tendo si¬ 
do o pensamento inicial do dr. Bernardo Lu- 
«as. 

Por alto passamos sobre muitos porme¬ 
nores das ornamentações. Todavia, um no¬ 
taremos ainda:—é que se fizeram.quadros 
interessantes com provérbios portuguêses. 
E’ uma aproveitável ideia, desde que se use 
dela sóbria e artisticamente. 

Das instalações do balneário, bem como 
de todas as canalizações, eucarregou-se a 
casa Mincbin, que produziu um trabalho per¬ 
feitíssimo e dos mais importantes-da Casa- 
Escola, que podi* bem chamar-se Escola Mo- 
dèlo. 

O dr. Bernardo Lucas tem sido felicita- 
dissimo pela obra esplendida que o seu admi¬ 
rável esforço conseguiu realizar. 

Porque não obter nas mesmas preciosas 
proporções um interesse forte pela educa¬ 
ção feminina ? 

A esta pergunta acaba de responder em 
pleno triunfo o sr. dr. Bernardo Lucas e su¬ 
as gentilíssimas filhas com a sua Casa-Esco¬ 
la Portugnésa, instalada á rua Miguel Bom¬ 
barda. Tive, na minha visita a esse estabe¬ 
lecimento encantador, uma das mais doces 
e perduráveis delicias espirituais da miuha 
vida. O dr. Bernardo Lucas, espirito cultís¬ 
simo e natureza requintada, pôs ao serviço 
da sua iuiciativa lauta paixão, unto wcrà- 

FUTURISMO 

CE8TS 80 W 

A Carlos Porfirio 

Naquela tarde sem fim, 
Toda encrustada em rubim, 
Passaste junto de mim / 

Aurilujcnte em marfim, 
Com aromas de jasmim, 
Mas nem olhaste para mim ! 

Adorei com frenesim, 
O teu corpo de alecrim, 
E tu fugis-te de mim ! 

Os teus lábios de carmim, 
Parecendo dum serafim. 
Estavam a çombar de mim ! 

E os teus olhos de setim, 
Que pareciam diçer. sim. 
Não o difiam a mim. 

Naquela tarde sem fim 
Toda encrustada cm rubim... 

'Faro, sS—3—giy. 
FONTANES. 

Vácuo 
A uma prejura 

O vcnlo ulula. Tempestade! Tempesta¬ 
de! Abre-se o sácrarió da minha alma 
em dôr, precioso escrínio onde outróra 
fulgiu tua imagem de Santa medieval! 
Tudo vasto ! Tud» vasio! 

Nevadas acuçenas, meus pensamentos 
que foram teus, morrem enlanguescidos 
no hálito de ingratidão que brota das 
tuas cartas-prejurio. 

Turibulos de prata queimando perfu¬ 
mes-, meus desejos ardiam parati e, quais 
falenas endoidadas, cornam outróra, nu¬ 
ma vertigem embólica, sequiosas de pres¬ 
tarem-te sua homenagem sincera, em an- 
sias louras de aspirações inéditas! 

Aljôfares da noite, minhas idéas embe¬ 
bidas ' em tristura, evaporaram-se relem¬ 
brando teus risos còr de rosa, teus ges¬ 
tos de setim, tuas palavras de veludo I 

£Mas Tu, terna Flor da Perfdia, Flo¬ 
rescência traiçoeira da SMattsenilha mor¬ 
tífera, só quiseste que a rubra for-afe- 
cto forisse em meu coração para de pron¬ 
to a aniquilares com o vento gélido do 
teu criminoso abandono ! Traição! Trai¬ 
ção l 

E assim esqueceste que de um Amor, 
assassinado em perfídia, brota sempre a 
venenosa fór do Despreso. 

TMas eu, pobre de mimt não te despre¬ 
so, porque Te esqueci—Apaguei-Te do 
meu pensamento. Escuridão J Vácuo, Vá¬ 
cuo ! Tudo vasio ! Tudo vasio !... 

Silves, QÁbril de igij. 

TBN-AMAR. 

pulo e tanto gôsio, que por pouco a gente 
não sabe oude acaba propriameuta a mais 
cariciosa das casas de educação e começa 
o mais enleante e lindo santuário de arte. 
NSo ha pormenor, não ha aiigencia, não ha 
necessidade de cultura iuteleclual ou fisica 
que não teuham sido, deulro do critério ar¬ 
tístico mais depurado e mais perfeito, mi- 
nuciosameute atendidos. E’ uma pura sedu¬ 
ção dos olhos, e um perturbador encanta¬ 
mento de alma, tudo quanto ali se vè enca¬ 
minhado ao seu amoroso destino. Não ha 
verdadeiramente salas de aula nem cátedras 
de «magister»; ha recantos de lar para do¬ 
çuras de mãe,—de mãe presente guiando a 
mãe futura, proporcionando uma lição no in¬ 
vólucro de um afecto;u<n afecto acompanhaa- 
do um exemplo, e o exemplo destinado a 
instruir sorrindo. Tudo ali se dirige «o que 
de mais delicado possui o mais delicado dos 
seres: a sensibilidade. No convívio de tan¬ 
tas coisag tão simples e tão belas, de tanto 
engenho de disposição e de tanta agudeza 
de intenção, a criança educa-se depurando 
o gôsto e aprendendo a amar a casa, para 
lhe dar em encantos tanta alegria como o 
claro sol lhe pode dar tím luz. lYepãra-se 
na criança de hóje a mulher de áráanhã, 
mas a mulher tão segura na vida pela inde- 
pendeocia da própria cultura, como domU 
uadora no lar pela doçura da própria bon¬ 
dade. 

Ponho de parte quanto, pelas condições 
do edifício e pelo inultrapassável rigor e ele¬ 
gância das instalações, constitui propriamen¬ 
te o internato, com os seus dormitorios, os 
balneários, os jardins, os jogos, o ar lava¬ 
do e a luz saueadora. Tudo isso é, digamos 
a palavra juãla, definitivo; mas, »e comple¬ 
ta o estabelecimento, não é o que o iuipõs 
pelo que tem de acessível. Hegisto a feição 
ioteiramente nova e amorosameiile culta com 
que um pai português, iuleligentememe e 
apaixonadameute, se interessou e interessou 
suas filhas na criação de um ambiente por¬ 
tuguês para a educação de mulheres igual- 
mente portuguesas*!? 

(Z)» Primeiro de Janeiro}. 

GUEDES DE OLIVEIRA. 

Ha palavras UcaSas S« «spltoilidi ungia. Batia pr«- 
■mcia-lia para que a peiaamrnla, transformado em lin¬ 
da borkeUli •• u» do velnde a tur», ascenda ás mais 
sublimas ragiOei d» Sonbo. Aisim T«i nome lindo!... 

Bom sabes, Tn, quo nuaea me viste, eem qs« prazir 
iiflado oa o repilo. .. 

O Teu nome i uma préce 
Do meu constante rezar, 
Repeti-lo é meu enlóco, 
0' Esfinge sonhadora ! 
Repeti-lo é meu enlévo, 
Neste incessante sonhar I 

A luz do sol, que esmaia 
Adormentando os rosais, 
Vem desdobrar a cambraia, 
Devaneio poentino! 
Vem desdobrar a cambraia, 
Dos meus sonhos ideais ! 

Os pirilampos, 
Que pelos campos, 
Vejo luzindo, 
Na escuridão. 
Escrevendo vão 
Teu nome Iludo ! 

Em broslado céu de anil, 
Apagaram-se os corais 
Do poente amortecido, 
Angustia da minha vida ! 
Do poente amortecido, 
Auriluienles vitrais ! 

Cessaram jd de cantar 
Nas aivores as acesinhas, 
Sussurram dguus correntes, 
Imagem do meu viver! 
Sussurram aguas correntes, 
Deslizando entre pedrinhas... 

Águas de prata, 
•* Que vão correndo, 

E scinlilando, 
Ido repetindo, 
Vão-mormur amln, 
Teu ueiuc Iludo ! 

Penumbram a solidão. 
Ternos livôres azulados, 
E floiescem nas choupanas, 
« Os pdfacios da Ventura !• 

. _ E florescem nas choupanas, 
Arminhos acanninados.' 

Os lildzes e verbéoas 
Suspiiam melancolia; 
Conversam as açucinas, 
Lindas falas de silencio I 
Conversam as açucenas, 
Em hinos de poista ! 

E as estrelas, 
Puras e belas. 
Luzindo além. 
Prazer infindo ! 
Escrevem lambem, 
Teu uouie lindo! 

Porto, Abril de 1917. 
Muno. 

Medalhão 
A Vivin» 

Móscas verdes a çumbir, 
Guiços negros a contar. 
Gongos de ouro a esturgir 

Tan! Tan! Tan! 

Rubros alvores dourados, 
Flóculo diamantino, 
Niágaras escarpados, 

Tan ! Tan ! 

Talo espirito 
Cristalino 
De Vivino 

Faro, Abril 317. 
NEBLINA. 

MOMENTOS NEGROS 
Anda p’lo ’$paço soltando seus lamentos 
Sofrendo d’acerbo mal qne não tem cura 
Vibrando magnas quasi sem alaulos 
Bebendo roxo 0 cálix d’amargura 

Pelo longos dedos d» noite eojelada 
Rasteja s«m força já 0 meu viver; 
Alma um 'sperança numa madrugada. 

Ai ! como me doi êste mar deserto 
Morto, sem nada, socegado e só 
Pensando a gente que de nós tão perto 
Palpita um mundo.e que çó eu sou só! 

Ah ! desesperar a gente de ver 0 sol nascer, 
Presentir a Alma e sentir-me 0 Nada 
K esta Alma não poder morrer... 
Oh ! Castelos de sonhos desmantelados 
Oh ! alegre palrar de feia morte 
Entristecei-vos pobres desgraçados 
Que 0 meu viver è muito peor sorte. 

Faro, 17-3-917. 
GERYAS10. 

belas-letras 
_______-—— 

Jlqtologta So .-Algarve 

--—' 

POKSIA 

BEMBBÃ8ÇA 
No meu lindo missal fui encontrar, 
Resequido talveq de nostalgia,. 
Um malmequer que eujôra ali guardar 
Num momento de louca fantasia. 

Foi numa noite bela de luar, 
Noite amena de encanto e poesia, 
Que essa flor te lembras-te de ofertar 
Como prova de meiga simpatia! 

Era no fim de Maio; faq um ano, 
E nesse tempo quanto desengano, 
Que desabar de sonhos idiais!... 

Por isso, pobre flor jd resequido,, 
Inspiras-me a saudade dolorida 
Dum tempo que não volta nunca mais l ■*-t- 

LAUR1NDA SER1TRAM. 

PROSA. 

CONTOS E NOVELAS 
-QIC*- 

Lembras-te ? 
Eram as nossas confidentes... 
Estou ainda a ver-te contemplando- 

as... seguindo-as com a luz radiosa do 
teu olhar meigo... 

Sob os teus olhos lindos, cujo fulgor 
intenso possue as irradiações de todos os 
astros dispersos no infinito, as andorinhas 
descreviam rapidas cicloides, riscando o 
azul diafano do céu com a mancha verti¬ 
ginosa do seu vôo... 

Lembras-te ? 
E o sol, mal começava a surgir no ho¬ 

rizonte, prestava-te o seu preito de home¬ 
nagem, doirando a cantaria rústica da 
tua janela, emoldurada num gracioso sil¬ 
vado de folhas verdes, entretecido de fi- 
landras de luz ! 

Sob a incidência dos raios do sol, as 
folhas esmeraldinas polvilhavam-se de 
prata e de partículas de cristal brilhando 
intensamente... 

Abria-se, então, de par em par,a tua 
janela, e o teu Vulto gentil surgia, com a 
graça maravilhosa dessas flores divinas, 
idialisadas pela mitologia oriental, recor¬ 
tando-se numa penumbra vaga, toda a 
magnificência esplendida das tuas curvas 
rítmicas, animadas pelo mais poderoso 
influeso da graça que Deus concedeu a 
uma Mulher !... 

Ao ver-te, tão linda e tão gentil na tua 
simplicidade, até os pobres, andrajosos e 
famintos que, aquela hora da manhã, 
começam seus peditórios, ‘ páram, em 
extasi, sob a tua janela, numa adoração 
ingénua mas instintiva, como se á vista 
deles estivesse,guardada em a baldaqui- 
nado nicho, uma formosíssima imagem 
dc Santa, incitadora de ardentes, pre¬ 
ces. .. 

Em seus ninhos doirados, as' andori¬ 
nhas mostravam as cabecitas vivazes,num 
demorado olhar de admiração por tanta 

A uma gentilíssima Senhora 

graça, tanta candura e .tão extraordinário 
conjunto de ejicantos.... 

E as flores rompiam o sçu toucado de 
orvalho para transformarem as suas:coro-» 
las em pequeninos turibulos donde, sua¬ 
vemente, se exalavam subtilíssimos per¬ 
fumes, numa apoteose justíssima á tua 
beleza !.... 

Lembras-te ? 

Que intensa magua !... 
Permanece agora fechada a tua janela, 

como se a morte a tivesse selado para 
sempre I 

O gracioso silvado, que a emoldurava, 
perdendo o revestimento de folhas polyir 
lhadas de prata, que tanto o alindavam, 
demudou-se em rigido entrançado de tron¬ 
cos secos..; feios... muito feios— 

As próprias andorinhas, tão comuns 
1 outróra, voandp em redor de tua casa, 
rareiam... 

Inutilmente procurei vê-las, a elas, cu¬ 
jo vôo sublime ' parecia elevar-se ate áJ 
região das estrelas, descrevendo, pelos 
espaços, numa escrita desconhecida, fei¬ 
ta. de um d,édalo de figuras incertas,, de 
um labirinto de curvas variadas, com-, 
postas de incalculáveis circuíos, a admi¬ 
ração que lhes causava.a tiiã prodigio¬ 
sa, arrebatadora e divinal formosura ! 

Um véo de saudades.reyeste tudo!,.... 
Só a Luz dos; teus olhos poderá dissipa- 
ló, assini como ò càíor do sçl. dissipa as 
neblinas que, pelas madrugadas brumosas' 
revestem os campos ... 

Rodeia-me uma atmosfera de triste¬ 
za... tão intensa e tão cruciante que atq 
me parece que as andorinhas,-^- as pou¬ 
cas qué vejo agora,—sentindo-a, támbeni 
carregaram mais o seu luto de sem¬ 
pre... 

LYSTER FRANCO. 

Crepúsculo 
A Nesso 

Cravos negros esfolhados pela Saudade '.... 
Vida que se esvai no calix dum suspiro ! 
Sorrisos de Dòrt.. 
Tristejas que nos falam ■!... 
Extasesqueseevolam num beijo d« esperança.'... 

O Ignoto !... 
Sonhos de Fogo voiatiçando o Espaço Arre¬ 

batai-me!. .. 

Arrebatai-me nessa Aureola de luz que se apa¬ 
ga!... \ 

Não voltar mais ■'... 
ESTER, 

0 luar da miuha alma beijava enterneci¬ 
do a saudade do. meu Sonho e eu seqlia 
ternura pela magua da minha alma! 

E adormecia as minhas mãos na perfume 
da sua trisiesa e as miuhas mãos eram dôr, 
ante essa saudade loira. 
• •• 1 ..•••• .'i ^ 

0 meu Sonho tão, irisle.mVrren de Ilu¬ 
são, nas suas mãos de marfim; e as flores, 

C=3 
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T0WN BBP IITEUHl 
Higiene dos cabelos 

Preparado por J. Femande» 
0 unico que tem preparetío este tonlco tf.waate St asas 

s’ uti i Kffeto mus mim mim 
Com o seu uso oblem-se: Cenb<?Ios íbrt-e*, abun¬ 

dante*, limpo» e sedosos. Impede a sua queda, 
limpa a cospa e conserva a côr e brilho natural. 
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O HERALDO 

«•m parfuaa#, beijam ao taea mor a vida 
lua lhes fugia. 

Ardem-me ausias de voltar ! 

Quero ver nas suas mios os beijos que 
não lhe dei, e a sua sombra enclaviuhada 
de mistério, abranda os meus desejos... 

Ciprestes sonolentos, rodeiam o jardim 
da minha alma. 

Lamentos amortecidos veem perfumar a 
noite do meu sonho. 

.Não a vejo; que dôr !... 

.E se ela não existisse ? ! 

Gomos da sua carne, abrandaram os meus 
desejos e só o silencio guarda o castelo da 
minha alma! 

HORACIO. 

Uma carta 
Era firmada pelo nosso presado amigo 

e correligionário sr. Antonio Maria da Silva 
Pereira de Lima, digno professor da escola 
movei da Junqueira, a carta que neste lo¬ 
cal publicámos, relaliva á «Festa da Arvo¬ 
re» e que, por gralha tipográfica, saiucom 
outra assiuatura. 

Pop esse Algarve 

«ftinqnelra 

tos da localidade como a higie?**® P°Ço» •Ic 
referindo-se entusiasticaaente á h,*oub|lcl- 

Um grupo de indivíduos provoca o Pr0~ 
fessor. O Regente da Filarmónica, sr. Ma' 
nuel Quintino Nogueira da Silva e parece 
que rnais alguns republicanos, impedem as 
desagradaveis manifestações. O professor 
despresando as hostilidades, declara que já 
as esperava e só represeutam um golpe de 
viugança por ter combatido a tentativa se¬ 
diciosa de 13 de Dezembro ultimo. 

Essas provocações não o euxovalhara nem 
o envergonham, muito meuos o desaraam 
para defender sempre a Constituição da Re¬ 
publica; vultos emiuentes e de grande va¬ 
lor teera sido ofendidos e até maltratados 
por desejarem o bera social, e quererem mo- 
ralisar e instruir o povo para engrandeci¬ 
mento do nosso paiz. Termina o seu dis¬ 
curso apoiado pelos republicanos, referindo- 
se a guerra e promoveudo uma «quète» a fa¬ 
vor dos filhos dos soldados que com o maior 
heroísmo defendem a nossa Patria. 

A s saudações patrióticas o poro corres¬ 
ponde com entusiasmo. 

Na escola é oferecido nm copo de agua à 
Filarmónica Enterpe.que fui muito aplaudida 
e elogiada pela bela execução dos trechos 
de musica que executou. Deitaram-se mui¬ 
tíssimos foguetes eutre a festa. A’ noite hou¬ 
ve um coucorrido e animado baile em casa 
do professor, abrilhantado pelos guitarristas, 
«Bela Umão» decorrvndo com boa ordem e 
harmonia. 

C. 
Silves 

£L 8fegante 

Rodolfo Silya 
LOULÉ 

Realisoti-se pela segunda vez, nesta po¬ 
voação, a Festa da Arvore, promovida pelo 
profesaor da Escola Movei, sr. Antonio Ma¬ 
ria da Silva Pereira de Lima, coadjuvado 
pela Camara Municipal deste concelho e di¬ 
versas pessoas. 

A’ 13 horas chegou a Filarmónica «Euter- 
pe» lie Castro Marim que foi sómente espe¬ 
rada pelo professor e alguns alunos. Depois 
furam visitados os entrevados e distribuído 
um bodo aos pobres pelo professor, que fez 
uma bela preleção moral aos seus alunos, 
sobre a sublime virtude A Caridade, sen¬ 
do aplaudido. 

Alguns pobres choravam, comovendo a 
assistência. A’s 16 horas orgauisa-se o cor¬ 
tejo eivico da Arvore. Plantaram-se dnas 
palmeiras e os alunos cantaram os Hinos— 
«A Porluguêsa», «Maria da Fonte», «Semen¬ 
teira» e o da «Arvore». 

O professor fez um discurso, dizendo: 
Meus Senhores e minhas Senhoras: 
Mais uma vez se realisa nesta localidade a 

«Festa da Arvore», que se deve á iniciativa 
de «Século Agrícola». Esta festa não só 
educa os alunos mas civilisa o povo. 

«A Festa da Arvore é melhor,com o effito 
do que em acto de ordem purameute prati¬ 
ca, de utilidade imediata e de providencia 
social: é uro simbolo. E’ o simbolo do que 
ha de mais belo na curta vida do homem— 
O simbolo da virtude e do esforço. Estas pe¬ 
quenas arvores, plantadas por mãos infan¬ 
tis, leem uma elevada significação. 

Siguificara que nós preparamos hoje o dia 
de àmanbã; significam que não ha esforço 
perdido e que cada um dos nossos esforços, 
por mais humilde que seja. se prolonga e 
nos sobrevive. O arbusto sorverá do cora¬ 
ção da terra a seiva vivificante, e assim se 
tornará a arvore, a cuja sombra se abriga¬ 
rão os vosso* filhos. 

E’ um caracler emblemático que dá a uma 
festa como esta a sua grandeza nacio¬ 
nal. À cima da existência moral, e para vi¬ 
verem esta existência moral, os povos teem 
necessidade dum alto ideal. Nenhuma festa 
popular corresponde melhor a este ideal do 
que a «Festa da Arvore». 

A arvore, que os homens primitivos ado¬ 
ravam como uma divindade; a arvore da 
mitologia grega, toda palpitante da fôrma 
das ninfas e do sangue das driadas; a ar¬ 
vore de que os nossos antepassados cons¬ 
truíram a cabaua, depois o palacio; a arvo¬ 
re, de que eles fizeram a piroga, lançada 
nos rios rápidos antes de construírem as 
fretas de Tiro e de Cartago; a arvore que 
levou, com as caravelas de Crislovam Co¬ 
lombo a alma da velha Europa até ás praias 
do novo mundo; a arvore que conduziu 
Vasco da Gama a descobrir a índia; a ar¬ 
vore de que íazemos o berço e de que fa¬ 
zemos o caixão, a arvore que nós plautamos 
e que nos sobrevive, a arvore cheia de uma 
canção de passaros, é uma das grandes for¬ 
ças eternas, que a naturesa põe ao serviço 
do homem. 

A arvore é, da escala dos seres, um ir¬ 
mão que devemos amar, proteger e respei¬ 
tar com uma solicitude constante. Ela tem 
sobre nós a superioridade de nos ter prece¬ 
dido na terra e de se perpetuar depois de 
los. Ela está, como nós ligada ao movimen¬ 
to da vida, que é inseparável do progresso 
humano. Assim como a arvore bem implanta¬ 
da produz o bom fructo, que se multiplicira 
noutras arvores, assim a ciiança bem edu¬ 
cada *erá o germem duma nova sociedade 
qua se enlaçará na confraternidade e uni- 
VerSa)a 

Assim como a flor com o seu aroma de¬ 
leita os nossos sentidos, assim a criança 
com a sua iuoceucia perfuma o nosso vi¬ 
ver. Razão bastante para a educarmos, orga- 
nisanJo festas educativas eutre as quais te¬ 
nha primasia a «Festa da Arvore». 

Depnis descreveu a sua utilidade no co¬ 
mercio, na luduslria, na Agricultura e na 
Medicina. Fazendo varias considerações a 
assuulos morais e sociais, aproveitou a oca¬ 
sião para falamos necessários melborameu- 

O sortido mais grandioso e completo em tecidos pretos e azues 
para vestidos genero tailleur, encontra-se neste estabelecimento. 

Esposições permanentes das ultimas criações da moda na secção 
de tecidos de inverno. 

Péles, Doubles-Faoes, BlusSes, Casacos, Echarpes, Saídas 
de Teatro, Baile, etc, 

Endereçar pedidos de amostras qu: se enviam na volta do cor¬ 
reio para todos os pontos da província. 

Rodolfo Silya. 

» MAQUINAS E ACESSÓRIOS 
PARA AS INDUSTRIAS E AGRICULTURA 

Continúa a interessar-9e por este concelho 
o sr. dr. Adelino Furtado. 

Este nosso amigo e correligionário, ilus¬ 
tre deputado por este circulo,acaba de con¬ 
seguir junto do sr. Mioistro do Trabalho 10 
vagons de milho branco para o concelho de 
Silves, o que vera traser á população do 
coilcelho enormes benefícios, aliviando-a da 
crise das farinhas que ha muito se faz 
seutir entre nós. No incançavel desejo de 
ser util á região que o elegeu, sua ex.* con¬ 
seguiu lambem obter do ilustre Ministro 
do Trabalho um bonus para os transportes 
de cortiça de Silves para Lisboa, envidando 
todos os seus esforços para aequisição de 
um vapor pelo menos que fuesse carreiras 
pelo Algarve, de fôrma a dar vasão i 
grande quantidade de rolha armazenada em 
Silves. 

C. 

Na Suissa 
Durante os últimos anos, a técnica da 

telegrafia sem fio tem seguido uma mar¬ 
cha ascendente, e os progressos dos aper¬ 
feiçoamentos e apliC3ÇÕ:s desse maravi¬ 
lhoso molo dc comunicação, foram surpre¬ 
endentes. 

No que respeita a distancias transpos¬ 
tas fala se cm io:ooo kilometros e essa 
cifra foi mesmo atingida a 5 de Outubro 
por uma comunicação e;tabelccida entre 
S. Francisco e o norte do Japão. 

Numa ordem de ideias mais modestas, 
a relojoaria suissa continua a interessar-se 
pelo problema da recepção da hora pela» 
ondas hertziana». De ha um ano a este 
parte têem sido feitas com esse fim, e 
uma das ultimas e das mais interessantes 
foi executada por mr. G. Blankartene cam¬ 
panário abacial dc Payerne. 

NOTICIÁRIO 

MOTORES EI.ECTRICOS 
DE VÁRIAS VOLTAGENS 

DISCAMOS 
DE VARIAS AMPERAGENS 

Dos uiais afamados 
oonatrutorea 

0 MAIOR 

DEPOSITO DO PATZ 

LAMPADAS ELECTRICAS 
«POPE» 

DE FILAMENTO METÁLICO 
PUXADO Á FIEIRA 

LAMPADAS */* VATIO 
Lampadas espiral a reflector 

(COM ABAT-JOUR DE PORCELANA) 
Únicos representantes 
«lesta» lampadu» 

r»E 
REPUTAÇÃO MUNDIAL 

John M. Sumner & C.0 
SUCESSORES 

BAPTISTA, FILHO & 0.“ 
21), Avenida da Liberdade, 37 

Novidades literaraias 
MÉMORÍA 

do 
1.® Congresso da» Obra* Cato. 

lioas do Algarve 
em homenagem ao Senhor 

O. Franoisoo Gome» do Ave» 
lar—no i.® centenário do »eu falecimento 

1816-1916 
celebrado em Faro nos dias 3, g. 10 11 dè Fe 
vereiro de 19 6. 

Um volume em grande formato, contendo to¬ 
dos os discursos proferidos no Congresso, um 
relato minucioso de todos os actos do mesmo, re¬ 
latórios das diferentes associações de instrução 
piedade e caridade estabelecidos no Algarve, 
uma estati*tica de todo o movimento religioio d» 
Diocese, acompanhado de uma esplendida foto 
gravur» d» D. Francisco Gomes e um mapa to¬ 
pográfico da diocese e província do Algarve. 

Vende-se ao preço de esc. i$5o na Tipografia 
«União»—Rua Tenente Valadim— Faro—• nas 
Livrarias da cidade. 

Acabam de aparecer 
Itamnlho Ortlguo 

«John Buli» 
Depoimento de uma testemunha ácer- 

ca de alguns aspectos da vida e civilisa- 
çao inglesa. 

Terceira edição—Preço «70 

Antoulo CorrCn tfOllvelra 

«A minha Terna» 
Cartas ao Vento—Desenhos de Anto«- 

nio Carneiro. 
Ltvrerin» Aillaud o Bortrand 

MayerGarção. 

Registo Civil 
NittiataUí, *a«im«ati> a «kit.i r«|iited«j aa Ceeier- 

'vaiaria d» B*«iita Civil Para, d«*d« I* 4* Maraa a 1 
8a Abril d» 1*17: 

Naieiatalai.  í 

Ciuaeitn. 0 

Okilaa.  10 

Vai ser nomeado capitão de baudeira 0 

bordo de um vapor da Empresa Nacional, a 
capiião de fragata sr. Pereira Nunes. 

=» Regressou de Lisboa 0 sr. Augusto Jai¬ 
me Barroso da Veiga que ali se foi despe¬ 
dir de seu filho, 0 sr. Jaime Leça da Veiga, 
alferes de infantaria 9, que com um conti- 
geule deste regimento partiu para França. 

= Acompaiibado de sua esposa encontra- 
se em Faro 0 nosso presado amigo sr. An¬ 
tonio dos Reis Galapés, de Monebique. 

= Afim de passar as ferias com seus ex¬ 
tremosos pais, encoutra-se nesta cidade o 
sr. Manuel Renato de Figueredo Corvo, quin¬ 
tanista do liceu de Setúbal, 

==> Partiu para Tavira a sr.* D. Germana 
Sérgio. 
= Partiu para Lagos 0 alferes miliciano 

sr. Eduardo José Guerreiro. 
= Visitou-nos 0 nosso amigo sr. João Ba- 

silio Neto Corrêa, ex-reporter do Heraldo, 
aclualraeute ao serviço da Cruz Vermelha. 

=» Em serviço da Patria parte brevemen- 
le para 0 estraugeiro 0 alferes miliciano nos¬ 
so presado amigo sr. Manuel Martins Men¬ 
donça. 

= Está em Faro. acompanhado de sua 
esposa, 0 sr. Hugo Relmarço. 

= Está em Tavira, com sua esposa, 0 

sr. João José Arez, chefe da secção da di- 
recçio geral de administração política e ci¬ 
vil. 

Partiu para Bilbau e Barcelona, 0 sr. 
Manuel Cumbrera, presidente d» camara de 
Vila Real de Santo Antonio. 
= 0 «Diário» publicou ha dias a decla¬ 

ração ministerial auiurisando 0 pessoal da 
U.‘ Repartição da Direrção Geral da Con¬ 
tabilidade Publica a inspecionar os serviços 
de contabilidade a cargo das circunscrições 
industriais com séde uq Porto, Coimbra, Lis- 

00 

00 
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boa, Evora 0 Faro, a cujo despacho do mi- 
misuo do trabalho e conselho superior da 
administração fiioanceira do estado se re¬ 
cusará a pôr 0 «visto*. 

==• Vlo ser restabelecidos os comboios 
entre Faro e Portimão que ultimamente fo¬ 
ram suprimidos. 

= Com sua esposa e filhos encontra-se 
em Tavira, onde conta demorar-se, 0 sr. 
Alfredo Padinha. de Beja. 

= Foi nomeado comandante do regimeu- 
10 de infantaria II, aquartelado em Setúbal 
0 sr. coronel Cochado Martins. 

= Foi exenorado de professor provisorio 
do liceu João de Deus desta cidade, 0 sr. 
Joaquim Rego Neves. 

= 0 sr. Joaquim do Sacramento Grade, 
f i nomeado provisoriamente aspirante de 
finanças e colocado em Albufeira. 

= Foi creada uma escola movei na Foz 
de Odeleite, concelho de Castro Mirim. 

= Vai ser aplicada a quantia de 2;> con¬ 
tos na reparação das estradas do distrito de 
Faro. 

*=* Baixaram ao hospital militar de Lis¬ 
boa os srs. coronel comandante do Regimen¬ 
to de infantaria n.° 4, Francisco A. da Cos¬ 
ta Martins e ajudante do mesmo regimento 
sr. capitão Coivo. 

== Viudo do Alentejo esteve em Porti¬ 
mão, tendo já regressado a Lisboa 0 sr. dr. 
Alberto de Magalhães Birros. 

1= Foi aprovada a caução do sr. José 
Francisco Viegas Júnior, encarregado da 
estação lelegrafo-postal de Albufeira. 

— Acompanhado de sua esposa, encon¬ 
tra-se 110 Algarve,oude vem passear a Sema¬ 
na Santa, 0 sr. Macedo Ortigão de Lisboa. 

=. Da Czsa de Saú ie dai Amoreiras, re¬ 
tirou completamente restabelecida a sr.* D. 
Maria de Sousa Sauclio, de S. Braz de Al- 
portel. 

= Encontra-se nesta cidade,acompanhado 
de sua esposa, 0 sr. Sebastião Costa,brioso 
oficial na nossa armada. 
= Vimos em Faro, 0 npsso presado 

amigo, sr. -Ir. José Àutonio dos Santos, iu- 
lario em Portimão. 

=■ Partiu para a África 0 nosso presado 
amigo, sr. Manuel Mouieiro Mascareobas. 

*=« Está em Faro, 0 uosso amigo sr. Ma¬ 

teus Moreno, director da «Alma Nova», e 
que segundo nos consta partirá brevemente 
para a França. 

=* De Lisboa, partiu ha dias para 0 Al¬ 
garve 0 sr. dr. MaDuel de Vasconcelos. 

â arteira 
Pajem anos: 

lteje, Domingo, 8—I». Auulie Fr»u«u J»dicr, D. M»ri» 
T«r»i« Ptreira, D. Meria d» C«ruu T«ix«ir«, Mtnur] Pc- 
tlr« Figutirinht, Antonio tio Carra» Miscarenha», J«sé Jeio 
Alvei e Bornirdo de Soma Silvtriu, 

8«ganda-(«ira, 9--D. Meri» Remo» Pinto, D. Licina» 
Brito Fernando», 1). EÍtiri da Cm Miranda, Eduarde Araú¬ 
jo, Joaquim Anloiis P.oheto Juiior, Fraienro Alfrado Ma¬ 
nia a Marcrliao José Soam. 

Torçi-fatra, 10—D. Riqml A- S. Sabith, D. Maria da 
Encarnaçio Foasaca do Carma, José Jaaquim Silasrio, An- 
toai» Joio U;m • Antoaio Matam Fnrrnira. 

Çtaarta-faifa, 11—D. Maria A*alia Altas, D. Algusta 
da Silva. Farnaadts, José AnUaio Costa • Fraatisea Alfre¬ 
do Mareira. 

Quiola-feira, IS—D. Raquel Judie» Caraeir», D Mati¬ 
na Batista Nem, D. Felieidada da Silra M»r«n», D. Gaia- 
mar da Trindads Murta, Aatenia Franeiteo Domingos, dr. 
Vilar Castra da Famtca, Maaasl da Bilra Aarelio a Jaia 
Jisé Ra,las. 

Sexta-feira, Ut-D. Aaalia Fernaadat Pilato, D. Maria 
lídaarda Afama, Coaslantino Canuno, dr. Alexandra Pa- 
raira da At9is a a aaaniaa Maria Jaié Yae. - 

gabada, 14—D. Mariana do Carmo Rimos, D. Laara 
Palar.ua Silveira, Joia Carlas Berradas, Francisco Aatauia 
Rebata, a Joaqoim Manual do O’. 

— Paaiarauí aa aeguiates aairersiriee: 
No dia 28, . da ar. J.do Teixeira; na dia 19, a da sr.* 

D Antonia Maria Coriéa Ylla « do ar. Joaquim Abaim. 
—Paaaqu «atam, anirtraeria natalícia da sr.* D. Ga er¬ 

guia da Carmo Racha, distinta pralesiera da Escala Nor¬ 
mal deita cidade. 

Doentes: 

Ae sr.*' D. Maria Trigoso e D. Marina Martins Soares, 
a menina Meria Paula Orlivào Pores, a filhinli» do tr. Joes 
Demingoe Lopee e os srs. Kliae Cheres de Almeida a Ai- 
fenie José da Andradt. 

[)es»jamoa-lh«s prontas melhoras. 

Necrologia: 

Faleceu em Estai ar.* I). Maria do Carmo Ramas Ferri- 
uba, nlremecid* esposa do sr. Francisco da Kncarnaçao 
Forrinho. 

Ao funaral, atoai da outras pessoas do todas aa classes 
sociais, assistiu 0 grande boaemerilo sr, José Francisea da 
Silva (Visconde da Kstei.) 

A’ fsmitia enlutada os amies pesamai. 

^ ^ 

i CÂNDIDO DE SOUSA 
rinifi ptli Etuli ii Litku I tia n crus 

npKiin <1 Mfiítn, lltilailifii 1 litariíiiiia 

tinici iam opaiciEi 
Ssoedalidades : Doenças aos olhos, 

boca e dentes 
Dentes artijlciaes 

CONSULTAS TODOS OS DIAS 

EXCETO AOS DOMINGOS 

RUA DE SANTO ANTONIO, 6 
FABO 

4—k=I; 

Moto F. N. 
4 cilindros em bom es¬ 
tado vendem Marques 
& Vaz Velho Limitada 

FARO 

Enxofre Americano 
a receber brevemente 
Vendem Marques & 
Vaz Velho Limitada 

FARO 
Estanho 

Vcnde-se. 
Garcia R.—R. do Ouro 274. 

Lisboa. 

Serras de Fita, Cravadeiras 
e Balaneés 

Para fabricas dc conserva, com¬ 
pram-se usados: 

Dirigir-*e a José J. M. Adelino 
Pereira. 

Loulé. 

Trocnoscifl-cp oa a'uRa‘S8 uma xre&pctoait-oc; casa bail0s e a!. 
tos, na rua D. Fraucisco Gomes 24-26,quem 
pretender dirija-s* a Juão Lopes do Rosa- 
rio. 

Casa 
Com oito. ou dez compartimen¬ 

tos espaçosos, precisa-se. 
Carta a esta redacçãò. 



G HERALDO 

C. SANTOS, limitada 
Lisboa—Raa ^ova 41mada’80-2.* 

Telefone=n.° 69 5 íelegramas=Boanienal 

OILDAG “SUAS VANTAGENS 
Á «oouomíil pr*la/iáa pelo «mprogs cosiltitsl 

malodico d* OILDAG, (le mluturu 

Com oleo, mi nilirii da aitomovoii é tio imiiel 
b»s «mamas alirmar, sem reieix de desmentido, qn« «. 

economia tio oleo Hlinjjc,por Ve- 

eea,5() •/« cl° oonesumo primitivo. 

Em ■•lena it lubrificnção nutoma. 
tiCR «mkara •> fakricanloo araitelhem a iimptaa d* 

arUr dspois dopaii da aa> daterminads pnim uno 
ha receio ale tfrlpaifem fanado a* a»*» 

•aipaM depois «le mm percurso do¬ 
brado ta acaaiMlkida per ihii fakritillil. 

p ia melara. teja labrlfloaçuo é por 

barbotajfe a etonswia ala sondo tle miinl 

•tingo contudo entra 8# */t e !••/,. 

Tedei oe resultadas ebtidoa som e O TL DAGi' 

**• verificadas em absoluto ae fim de 1008 a 150(1 kilo- 

metres, mas é notarei e aumento de com. 
presuuo dentre doi cilindros o e menor coa- 
nu mo de ^axolinu ae fim de 188 kilometro 

eeeaemia eita que itiage per ratei 1!% ‘ 88 •/, de cea- 
aame primitire. 

Kxpsrimeatar e OILDAG d saa-le e a tedei 

aalemeliitaa ae repa no «em proprlo iatte- 

reaene» «« pedida a tilale de exptriaieia, pe maite 

(eeteiineate latiiraremea. 

mm ummt„ 

Beta* relaa ate, pela na eiperial fahriScaçãe, Infa¬ 
líveis, aicegoraid» as trabalho cons¬ 
tante moema em metdrae pe, per serme, qitimtm 
maite sloo. 

Hat preprias, a autooaaticaoeeatn me 

llmpnm. Ae relaa ItEFLKX teern pa- 
eekre pil^Mr eatra, dobrada exiateuoin 
Sá», per leaeepenm, BO1/, mnis bavntna. 

Cada 1200 

AUT0M0VEIS 
MAXWELL 

• serre de aearaaieacla. 8 verdadalr» gar¬ 
rai mtilitmrio* 

Faro K paootgoiroí 

STUDEBAKER 
6 serre de tariema per axaaleaaia. O rei dei earrae 

•marieeeee. O mexime eeaferU. Ctrree eem ledo ae «ar- 
reaaeriae 

Tedea eam itaamooto, kaeiaa e mita-ea-marakt alootriooo per dlinm». 

■iohalin ° Rc.pr. .t»k 

ÍLAX0W9, 9ELCANI8A10I1I E TU 10 QUE POISA 1NTERE88AR *8 SEKH0RE8 AUT0M-BiLISAS 

Tker«i»ldl—Sempre u «toe 

DE 

ANTONIO DOS SANTOS CAPELA 
Ex-empregado da Livraria Popular 

Livro* em tfodos os geaeros, novos e usados 
Depositário das primeiras casas de Lisboa, Porto e Coimbra 

Faz as mesmas condições de revenda que as próprias casas Editoras 

LIVROS 0E ENSINO 
INSTRUÇÃO PRIMARIA 

Todosos lirrot proprio pelos preços de Lisboa 

Instrução secundário—Escolas normacnt c liceus 
Deposito de todas as publicações para os alunos destes curso* 

Mir i ultlti* íh Ittrtt ihtikmp iirtTittt ri j rtailih ptiilaiili 

Literatura, poesia, teatro c sociologia 
Todas *s obras completas de Camões, Bocige, Garrett, Ilerculano, Castilho, Rebe¬ 

lo tda Silva, Camilo Castelo Branco, Abel Botelho, Gomes de Amórim, Pinheiro Cha¬ 
gas, Sena Freitas, Fialho de Almeida, Gemes Leal, Oliveira Martins, Manuel d 
Arriaga, Teofilo Brsga, D. João da Camara, Campos Júnior, João Chagas, Julio 
Dantas, Malheiro Dias, Julio Diniz, Cândido de Figueiredo; Faustino da Fonseca, 
Alfredo Gâlis, Guerra Junqueiro, Alfredo Keil, Augusto de Lacerda, Lopes de 
Mendonça, Marcelino Mesquita, Conde de Arnoso, Conde de Monsnraz, Mario Mon¬ 
teiro, Ramalho Ortigão, Bulhão Pato, Eça de Queiroz, Antero do Quontal e Pad^re 
Àstonio Vieira. 

d 05 
Edições completas dos escritores algarvios João Lhcío c Ataide de Oliveira ® 

_ ascritores estrangsiros Victor ITugo, fierre Loti, Emilio Zola, Conan Doyale, 
Alexandre Dumas, Flamarion, La Fontaine. Máximo Gorki Blasco Ibanez, Paulo Ue 
Kork, Kropotkine, Lamartine, Larousse. Sienkienwicz, Tolstoi e Julio Vorne. 

Agente geral no Algarve da* pnblicaçõe* <la 
REAlNA A SC li M S A Pt) It TtiCUJÊSA 

Figurinos, jornaes clc modas c recortes 
TODAS AS EDIÇÕES NAC 0NAES E ESTKANGEIHAS 

Assinaturas para todos os jornaese romances nacionaes c estrangeiros 

Aviso importante 
Qoiqatr raqniiiçSe drrixida » o«ta livra ria uri rapidamente atémlids, Todas as pessoas que desejarem algum ar- 

tijo desta cm, dertm mandar a sua iraporlenei» em lais da carreio. Se nãa houver na c«sa n* livros que requisitam, 
yode-ee imediamoals >e« edíterei. 

ALUGUER DE LIVROS 
Tedes es alugadores doixam em depesilo a importanaia de livre alugado. Quaado o restiutiVew deixarão 18 por 

•talo, e receberão o restante da importância qie depositaram. 
Facam todos os pedidos ao livreiro 

ANTONIO DOS SANTOS CAPELA 
Livraria «la» Navidade* 

Rua da Marinha, ib 

FARO 
Franco «le porte 

Importador-exportador 

C IIIRI TO 
Ciaza—África Oriental 

Mercearia e Padaria, Artigos para 

Europeus e Indígenas 
Quinquilherias 

Recebem-se estudantes 
Óptimo alojamento com luz 

própria, excelente mêsa. 
Preços módicos 

Rua Manuel de Arriaga n.° 19 

(em frente do Liceu) 
, FARO 

■»l nmm„ 
RODOLFO SXXtYA 

Loulé 

O estabelecimento cujo sortido 
primoroso da* mais chies novida¬ 
des se impõe a todas as pessoas de 
bom gosto. 

Na volta do correio serão exe¬ 
cutados todos os pedidos que da 
r ovincia sejam enderessados a 

Rodolfo Silva—Loulé 

Cooperativa 
“a Previdente,, 

Nesta Cooperativa com¬ 
pram-se 2 potes de tolha que 
comportem 50 a 60 alquei¬ 
res. 

NOVIDADES LIIEmiAS 
Acabam de aparecer: 

Recordações e Viagens 
—a.* edição, revista; por Antero de Fi- 

encadernado 
gueiredo. 

Um volume broch. a>8o, 
i»io. — 

Minha Terra 
—tLenço de cantigas,a—«No Meu -quin¬ 
tal»—poemete* por Antonio Corrêa dc 
Oliveira. 

Histeria de 
Portugal 

por 
A. Ilerculano 

Sclima edição definitiva c 
ilustrada, em 8 volumes 

1 )irigida por 

David Lopes 
ftnfram o* volume» I,II ,111,IV v 

VI 'it e VIII r-n 

Preço do volume avulso.... 
Assinatura da obra completa 5$oo 

«IlUtorla de P«r<ugal»—por Ale¬ 
xandre Herculano,—Sétima edição defi¬ 
nitiva conforme com as edições da vida 
do auctor, dirigida por David Lopes, or¬ 
nada de gravuras e mapas históricos exe¬ 
cutados sobre documentas autênticos,sob 
a direcção de Pedro de Azevedo. 

8 vol. broch. 73600. 

K AM A LIIO O RTIGÃO 

«Pela Terra Alheia» —Notas dc 
viagem—Tomo II.5o cent. 

ANTONIO COKHÉA HE 
oi.iveiha 

«A Illulia Terra»—Auto de Junho 
■2,* edição......5o cem. 

• A IBlnha Terra»—Vil.-O* na¬ 
morado.*—Poemeto de Antonio Corrêa 
de Oliveira—Desenho de Antonio Carnei¬ 
ro. 

«Literatura contemporanea»— 
«Antero de Figueiredo»—p -r Fidelino de 
Figueiredo..— 1 vol. 20 cent. 

«Formulário ort«gráneo--con- 
fòrme o plano de regularização c simpli¬ 
ficação da escrita portuguesa, extraído do 
Vocabularia ortográfico e remissimo de 
A. R. Gonçalves Viana—5 cent. 

73, Rua Garrett, 75 
LISBOA 

Livraria Bcrtraiid 

CASAS 
Yendem-se, bom rendimen¬ 

to. 
L. Pé da Cruz, tratar Cu¬ 

nha. Procurador. 

0 

SERRALHARIA MBCANICA E CIVIL 

FUNDIÇÃO DE FERRO E BRONZE 

DE 

MANDEI C A li VA L 3 0 

-FARO- 

(Jjonstru(}ão dc jjoças Artesianos—Oendcnt-se maíeriaes ns mesmos 

Esta casa, que é no genero a primeira da província do Algar¬ 
ve, encarrega-se de todos os trabalhos mecaniccs e civis. 

Constroem-se engenhos de noras de todas as qualida es, 
com a maior ligeireza, solidez e perfeição. . 

Fazem-se charruas de todos os tamanhos, maquinas ae ae-, 
bulhar milho, colunas, tubaria e todos os utensílios agrícolas. 

Ninguém deixe de comprar nesta casa, visto que em parte, 
alguma do paiz se fabricam e vendem estes generos cm melho¬ 
res condições. ’ 

FHEÇ0S SEM COMPETÊNCIA 
Ninguém compre sem primeiro visitar esta importante fabrica 

Instriicçao Secundaria e Profissional 
Livros escolares do professor 

30R, BIBEIBO HOBBB 
Trtiad* 4e Qalmle* Eleaeitir (8.* Edição). Um volume de 400 

pág'n«s no formato auXiS^com iaa gravuras. (PREÇO:—1»5© 
Okr» Btil • rMMMifitb t tod.i »i q«« deuj» iiitrair-H Miti «i8«eia: ae t«sria« qilaicu «I» ««tkíi»»- 

B.it» traUfitt «m i«air«d« «•» a mixint cltrtra • katltite daigaralTinant», a a*rí« dcaeritita 8 riu na indiia- 
«i. it »xf«ritB«ia« atra«ate« • rr«^iraç(«i d« ««rdadair» iaUr«ia* aa rida pr&tico; o »i problemas fiidaa«itais 
da qilmita elementar «itfi« ««idadnameal» lratad*s «m «ecçl» especial ac»mpa»|jadc3 de medsltf literais • exempVi- 
leeçSri «imiritas da diiptaifl» dei cilcalst. Rsta cemplndi» eaiUm as tesUrisi d»8 pr»sr*w»s «leiais para a^easiM 
ds qiimiea tm tedss «s iistitaus ds iailiiqd» stendaria s prsBssitsal, a foi adotado cm seatida i sia primoíra p«- 
blieaçio am q«ui tsdos os litsas o ssmiaários, st listitito ladastrisl o ComercialPorta, o em dirersat esetlM 
■ srmait, iadtilriaii, eomerciais e agricelat, staliiiaads a *«r o osmpeidi» proferido por distietos prtfeiitrei. 

Llçfiea d et Ff*le* da earso geral da* lleeus e eseolas Rornaal* 
Íi3.* Edição). Um volume de 396 páginas no formato 22X15e» com 402 gravura*. 
PREÇO:—1 «40 

Kit* «smpeadio, ditidid» peda«8ji«*unat« em peqienas licSos. f»i preferido par saaaimidsde pela ComissSo 
□ orneada pelo Go«ereo para 0 exama doe livros destinados ao ensioo «econ- ddrio npresentsdos ao conearso de 
IX9I, e legoidsmente mssdndn adotar em ledos licees as por Decreto de 17 de novembro publicado no Diário db 
Governo n.» 861 do mesmo ano. Foi novameole escolhido para 0 esiino no carso pcral doe liceus pela Comiieâo 
oficial no csneirso de 1189 (D. do G. n.* 182), e revslidada a sua sprovsçJo em 191S pelo Portaria de 5 de ji- 
Ibt. Cada liçfi* é aeompsshada de «m qiestionario que eubstilue a presença de professor « facilita a reviiío das nu¬ 
trisse estudadas. Além di«t«, lambem n» fim de tada lição, sm eija matéria podem Ur legar aplictefles numéricas, te 
eneoslram esnnciidoí problemn muito faceie que notavelmente contribuem pira a clara compreensão doa assuslos 
da respetiva liçSo.— • seu método enoBcialmento iudutivo experimental e pelo seu carater elemen larissimo, este 
compandio ptisoe particulares vantagens para se adquirirem sem fadiga nem dificuldade as primeiras noçOei exatas 
da fisiea, encontrando-se por isso ndaptide nio só ao eurso geral dos liceus e ao carso das sscolas normais, mas 
lambem ao salino ministrado nas seminário, nas escotas elementares industriais enas dc comercio e agrloolas. 

Trafftd* de Física Elementar (i i.1 Edição). Um volume de IV: 
páginas no formato 22X15f“ com 702 gravuras PREÇO:— 23500 

Este excelente livro de Fisiea foi preferido por unanimidade pela ComissJo nomeada pelo Governo para 0 exa¬ 
me dos livros destinados ao ensino secundário apresentados no concurso g-r.l da 1895, e soguidameoto mandado ado¬ 
tar era todos et liceus por Decreto de SS de setembro, publicado no Diário do Gcye):no u.* 218 do mesmo ano. 
Foi novaraenti 0 áoico livro proposto para 0 ensino liceal eomplemenUr pela Comissío «ficial no concurso de 1909(D. 
do G. o.® 182) 0 revalidada a tua ãprovsçjo era 1912 pela Portaria de 28 de julho. Ksta edição está inteiramente 
acomodada á revisão geral do <ud« da Física nas liceus de barmooia cora as lostruçOes que acompanham os progra¬ 
mas do curso complementar, pois q • \ além das matérias novas mencionadas nos programas da 6.* e da classe, coi- 
téem as miteriu das classes antsrioi s,e ternias e.m uma desenvolvida e metãdiea coleção de 277 problemas numéricos 
abrangendo todos os aisuntss da Física acompanhados da '*• ndieaçà* dos artigos da doutrina do texto a que se referem e 
das fármulas empregadas oa sua resolução. 

Estas obras, qio tom sido prolondas era concursss oficiais da livros ds ensino o que estio vulgarlsada 
escolas de Porlagal e de Brasil, acsrapaaham os progressos das ciências Hsico-quimicas encoolrando-se atualisadas 
cvm a iasorção das doutnuas sobro as moderais e imporUntissiraas descobertas, tais como a da fotografia das cores, 
da fotografia através dos carpos opacos tu raios X, das eorrentea de alta frequencit, des r&diocondutores, da tele¬ 
grafia tem io e da ràditscti' idido. Oi princípios e deduções teóricas, as experiências demonstrativas, as aplicações 
práticas e os problemas nutneriçe», esti« expostos por forma que imprimem a estes livros a soa caraterística ciarem 
0 a msderna orientação pedagógica, tornude-os simultaneamente apropriados ao ensina teórico « prático, k diMipii- 
na do copirilo e aos trabalhes do Uboralorio. São também livros uluis fóra dos cursos escolares: 0 amador da foto¬ 
grafia encontra oa conhocimenloa suficientes (receitas 0 preceitos) pari principiar 1 operar com segurança e bom reiul- 
lado; 0 telegrafista encontra as conhecimentos das reações dos corpos o dááletriuiSàfe indispensáveis á suai profissão; 
e Iodas i* pessoas que desejam adquirir atçõei dos fenómenos da antureca euconiram elem-alos que devem satisfazer ás 
oxigeucias do teu espirito. 

COIMBRA—Livraria França Amado, Rua Ferreira Borges, 115. 

LIVROS Publicaram-se os tomos 64 e 65 da HIS¬ 
TORIA UNIVERSAL de Oncken, o mais 
completo e cientifico repositorio da his¬ 

toria da humanidade. 
Dirigir pedidos para assinatura a AILLAUD, ALVES & G.1—Livraria 

Aillaud e Bertrand, Rua Garrett, e 75—LISBOA. 

m 

JOIO PEDRO DE SOUSA 
ADVOGADO 

' Morada—Avenida Almirante 
Reis, 92, r.*, D.® 

LISBOA 

Carvão dc Pedra 
P ara forja e para maquinas 

Vende-se. Quem pretender diri- 
: ja-se a Pedro Carlos Lopes Martins 
R. do Prior 41—a 49— 

Faro. 

“0 Heraldo„ 
Semanário Republictino De¬ 
mocrático, recebe publica e 
agradece todas as informa¬ 
ções de interesse geral, 

VENDEfSE 
VACAS TOURINAS, PARIDAS 

DE FRESCO 
JOÃO DE SOUZA RÒMÃO 

VILA REAL DE SANTO ANTONIO 


